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'' .Náo se trem.e diante d-um convite 

~ .,,... ......, .,,., .., . ..,, v., ,. ~,ô par.a . oc:upar · uma duterminada run-
'[cdaiJ.a6, j>al&'II. Esta(! , pai,a. o ~Q';-fil

1 
ção no seryiço público-,. Ant es· cada 

:(\ese~l!!lnho .das soos-funçõés sociais. í um se de.gladia .ria conqui;,ta do h.J• 
·:1-.,JIX:·t3stava ·,4r~~ ,Es-~do,,•ex~-ste, r ga.r, -porq,ne o~cónsidéram um beiie-
4111,.''-verda~. ;, par~ · .. 6êrv1r. a. N~~llo ! f:icio pes'Soal, uma tJoa- romna.-de 
•ou; 'S~<I:_u,jset'Jbos,i p~ ,se.ry-}r o porn 1 :viver, quando -nàq illma ;,es.pé:cie de 
.9!Ue a. constitui. · t l'etorma. ou de rec omp€Jlsa políti ca . 
r. •De facto, cada in~víduo tem um I Busca-se o · lugar para -vivér ;;em 
:i-® pe ssoal .- e independente. Como (cyida d?s mateI\iai-s. !'.:,nesta din,ha ,de! 
~lo •:o. '.pode 1:atingir 'íJ)or ' &Uias pró- ,p,rq.:ed1mento , procura-se I'Eltira.r dé i.e, 
~J'fas . fôrças, tende ,natura iunentc a . o imaior lucro possível. A pi:·eocUJpa-
,p.rócurar o c·omplemento ' -dé póten-' ,,ç.&o do !bem comum é assunto q;ne 
,·oj!IJida-de que l'hes falta -na organiza- . na.o demora n em ,no pensa.meu tu· 
•®O ,d.~•. S'O,ciMades. A t:amtliâi, ·ia mu - · n-eim na conscl.ência: iE nem sequer , 
;iiicip'Uhda.ile, ~a: çó_l\POl.'íJ.~~uo sãó pará. · t~m la entl'lada · a,. ideia de se~vír. · 1 ;:ê't"' outros tan tos arrimos indispen - ·QU_an~ vez-es o ;poyo não é inal 
·}íi\'Vets par.a at_ihg,ir ,-os obje9ti.yo_s da · rooei1>1do, quando prooura o auxilio 1

1 '$Uà me::Ullia ex1st~n;c_ta : · ~- - da,queles cuja única , :razil,o de exis-
i~- B • mediWI\ que .a.s, e-xigências tência. elas -i,uas funções -~ exactam~n - i 
~p~ogresso .se,foraín. liçim.ando-mais : ~e a de o servir e .n;olihor q-ue pude- i 

ij*/!tanfes, pel\l. nn-esma inata neces- rem? Quantas vezes. se transforma 1 
,fll®.-d.e, foi aitá.rga.ndo a or.g.aniz~ç·ilo a&sim o serviço do. 'povo, por ' _êle i 
~'.$®ia! • • Assim se .form-áraim as na ic10- ·mesn10 pago -.pa1·a o .se-J·vir; !IlUJ)'l gra-
.P1!ol~ad~~ e se t-entia ·hoje encontrar vame, quando n.ão muro~ expl-0ração 
ittil~i tór'~l!C l'l).l(ável: dé orga.Mza.ç'íto ' .do .. m e~mo, povo? · · · 
tM-&r11iícional.~ •.~ l ,. :' . , · . · · . .tt ·. T~·na--se isto ·OlUl.ito ':qiais grav-e 

IFamili~. autarg ,uias locáis , -0qrn.- ·ronda. rraquele s serviçO'S q,ue. sendo 
.niJ!i&ões ,,;prpfü;~iouaii:;, Es tados , · .so- 'Jli,.tplc1me11te serviços, se montaram de 
.ciedade da-s ,ilaçoe~ • .bem -como nou- :tii,anetora; egpeciat para ',à,uxili-0 dos . 
tra esfera, ·sociedades desportiva!I, ~'êce ssttad011, · dos infeli~es, dos qiue 
ai,,·úUJ.ture_; !,e II'ecrélo , o1t ãn-~trução, ~Qfrem. sem se poderem basta..- a l!!I 
·J:>ett1:•ê'o1qw; _ :;•so·cíérta'él.es :fuT1.g'iosas; · Dlll$1110.,;: H,osp~}aIB, organt-smos -de~-
11115> t!em · ou ro', r_w1d1'mento· que jus- ,ne ficêncla, etc. ,6;1i-d.eia de qu o l~ar 
t1!1que a, sua. ·-ex1stên,cia seniiô a de . 'il)ú:blico - e <a>té o partiou lar - é umi 
toxp_~çe_r.1 ,~s 1,~n{}ividups meiós •·-mais-· -~jftn,ples ,mo\l,o de me1hor •v;iver a rrei -
eT!C,a(':es, ~e~9a, ,tlltl,._1,atin"1f -o s~u· j;it~u-se de -tal maneira , que não têm 
-tlim •peg~o~f~•• ..,i; .• s. .► "··: · 'f-. · · 

O: .. ~!l:4p '$-or~tz(),U,-.!je, · · ;po'rtant9, 1~ Italio;·,iqu( .-e a.fi_,-cÂ,sds ~m~táveis 
pa.ra se-rv1..r. . , . . . • . _ 0~ -w-1e fS8,t'Aã~ -;w.1a1mt!e~·~Y,ii,f ... t>qilh 
., o!Mas então ~a. -a' ~a mude má- . QU.~. ao ~-&0961;-ro dos-· hecesS'itla:iio.s· 
'9J.lili

1 
. .'~J~J.ªJiYf incn~iy.à\ .. iv.iljblal;- desn~ava , em p rove.ito ii•µd!_:vtdual: 

DO \C11a-~, mihta'l", ' 'burbcratitca. , ;15sis- sqpa d.os ,po:l>re;; é mal. J.)U'epatada 
tenciai!-; foi -:bem d ~:;1gnao,a pela ex - º1'41.l.~ os , .géneros _ ,qão yão tbdoo 
IJ,!<!Ssão ,d~ •.serviço :Púbitco» •ou ser- , ~r~ •.as ::PIJlle1its,. -m~s .também ·j)ara 
v1ç,o do pubhco , <J'lle vee,m a ·ser uma · : ~ : 115Pen~a. dos empregados. Q:$· .au-
~ ,a mesima.. coisa. I x11los n'!o ohega,~ para act(odil; a. 

O runcio.n.µ-io, por conseguinte . êste . ou aq uele, m1s~r~ve.1 ~orqiie 0 
~ ·pot · d~fl;nit;,ao,· ·é um sêrv ,idor. Um .' r,uncionárto -nã-0 cuiifa. 'dé • evítâl' os ' 
homem que se dedi~~o iqi-a.io.r bem g!}st-05 =t.i(lSp.(lce~sá.ri qa, ·ªo ibóa:li' ,cwsem-· 
-dos .seus concidadãos; ,um ·ihomem I?,enho das -suas r-unções, antes pas-
,JJ<~ ,fM; A.o~~o, da .,sua in.,teHg~nci,a,, sa ![)arte do s~u. ~mpo a cogitar a 
-·d~sêu. .tr!l'~lho--;--da 'sua .própria vida. ma, .Hma. de ,re.t1rar · r/ara si um --lucro 
em beJle!icio d(! bem ; comum , e :nã.o mawr, ~ :eom , ,a ma.is .'tranquila · das 
tem ou,t.a aJl!;b1.~o que-_ nã-o· :Seja -a cons _c1-ên?1as, em_prega em ,uso - pes-
de ··promot er,, ,. pelo seu • ;sa.cri,fi-Cio SO!i! ~u. _,d-os ~~1gçs aquilo que lhe 
pessoal , o malor lbem-estia-r. colectivo foi con cechdo para melhor s~rvir o 
e soc;iíl,I. . • , · ~em çolectivo . .. --

Em reco~erip _sa de~ta d0aç·ão to- Muito ,se- ~m cálminhado, por ·cer-
tay -a,o serv1çõ' · _al-hefo, a ·sociedade, , to, .pos . . , último s t~mpos no ~htido > 

d~amos, o )lovo, est imula o seu t ra~ de ,d~i; a- _função ,,,publica o Séil ver - ; 
p.a!ip.9;. ":gar-antiJrdo :lhc, , por · meio do dadeiro sent1~0 sociai. Mas O cami-
'gO_V"ê". no 1t, Ulàli d ig.na é ho'nracta s,u. nho :P~~ ati.~ir .,o . objectivo da.· sua,' 
bs1stên.c1a. : 1~st1W:1ç,1i-6 , -ll~I~d-a, está em gran 'de 1 

, ,....,, Ql-~àd~., SQI), ~sta lu'!:..:., !!,'I.Je< ontra P.a•rt.e '._Qor per.corr~r: ,· .. na1 · ir'a$ce no 
•~i:i,_ç, se , f~s.tifj~a, .. - o , s-erv1ço . .iu:blh povo _ a ayersão .pela política e pelo s 
co : con.$t~1u-t, li. xp~ ..nobre . 4e} tõdas pollttços , q,u,an_do afina.!. a política · 
!!-5,t.l.._Çf}~~es ,01~Js-;~ por,q,ue-·-.ne !a ·de-vena ;;er ,a c1êncla,.<1e ,bem gover- · 

,se .;1-,~•tª• i;omo_ em nepnuµ-ia .outra, nar o-u ~e ~ servir, , e -9s·pQJíttcos 
il,lJl\JeJ8 ;súbhme ideal de servir e de · os ~ons ,servidores, .-d-os- seus , irm~os 

-!,aze,t, o ,bem . • · . · . E l•alll)entãvel no entantd qu: -a 
• ~jo ~!i1éirÍíiniôsr. -j)oità.nio entre reforma das ~entalidades no sentt-

•equ_ele~ _que~· -não _. • C~Teénderam !1° ;«-upia -~ª :iCj)ltlpr~c1isão .'d,o · beim, ~~~!a1•· a)avr .a -de, um ·,rec-éflte .[·ela.- -cêo1mum ~-;das."lrespq~sl'!'biU,tl\dos q;ue 
·tópo ''O ial ·t;i1,1e a:tirnfâ~ çqi:ii,tltuir- : e ltn(lõe em .· 11nm.eiro' !ugai; a os 
'' U?mt'·· ' .6er ' t:yn.,çi_o~· . ·Ub ' ;, que Se encontraiµ · em qi,mt'gue-r' :lou,gar 
f ti~ ~ '.Tôtfüâ 'que "ng~P.sfhtrin~ ' do sery iço p(tqli~9. -~st~Ja,.sendo 'mai« 

v, no :;!!~r,i,iie·m-estat, '_!!, · iló$~ .-ll,Ôn-1~~ eh,caz na,q!1eief~me10s : que 'não pri J 
'-~.,., ,--~elif' ·$e, ·jolunli,tfiameiJ'te • l[J~J1.I. .... _1[1or~~~~~...! .,m1,>ral -cri;,f.ã: 
•e ipor-~or-aos s~us,'i,rm\'ios, queimou :-;ttt~,~ •. wuo; •{l,.;.dou-trlnn: 
··a -eJJa.• ir1dii .. f.~1in·qo o .b'em;. a:j,uda1ido· -do ibem oom.um ...! como ncmna do seu 
a tqdos, , _ al1v1a.Qdo .. a~ .Q'üsé.rias, · le - p.rocedtmento. · · · 
vantan-do · os . 'q~ídos,' i!'l)bustec~n.do · .: ABEL- VARZ.IM 
os -fracos, ·1<1'SSl m · dever íamos J1o'nratí 
o funcfonário -púiblico que; no s.iir, 
v!ço do bé~ -comuun,, - consumiu enér-

. gias• e descanso ;-' cumprin do o seu ae-
4"er. :de servir; 'A vid,a do func1onárll) 

• n;ão. :lhe , ·pér,r,ene, a êle; ma ,s à co­
•-mu -Q-idade.-'E a com,unidade tem · o de-
yer -de .o -r.econhet~r, • -. • 1 -

.' I°:f ~lizme~te. •néltl · 6einJPre o r-u-n­
<;ionano assim o entende.· 
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